
U
às 15 horas, na Praça Castro
Alves, retomou com o Encon-
tro de Trios uma tradição de
décadas que representa mui-
to a essência da folia momes-
ca na capital baiana. Em cli-
ma apoteótico, a população
foi à loucura nesse início que
pode, talvez, cravar este car-
naval como um dos melhores
dos últimos tempos.

 Carlinhos Brown, Baiana
System, Ivete Sangalo e Ilê
Aiyê abriram, literalmente,  as
festividades dos próximos
dias realçando não só a po-
tência e a diversidade musi-
cal  da Bahia,  mas trazendo
à memória da população al-
gumas das bases que faz o
carnaval soteropolitano ser
único, peculiar e, claro, o mai-
or do planeta: liberdade de
expressão, miscelânea musi-
cal e todo mundo junto e mis-
turado, sem cordas e sem di-
ferenças. 

E na cidade cujo último
censo do IBGE,  de dezembro
de 2023, apontou que 85% da
população é negra, os tam-
bores e atabaques não teri-
am outro lugar para anunciar
a chegada da festa que não a
Praça Castro Alves, grande
abolicionista e referência na
luta pela liberdade.

Completando 50 anos
neste carnaval, a presença do
Ilê Aiyê abrilhantou ainda
mais o momento, se firman-

m dia para ficar mar-
cado na história de
Salvador: a abertura
oficial do carnaval de
2024 e a entrega
das chaves, ontem,
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Ivete, Brown, Ilê e BaianaSystem deram o “pontapé” para a folia em dia histórico na Castro Alves

FESTA
Uma multidão acompanhou o encontro de trio na abertura do Carnaval da capital

do como uma das principais
referências na construção do
carnaval de Salvador, através
de posicionamentos antirra-
cistas, por igualdade e por
valorização dos artistas ne-
gros, os blocos afros e os afo-
xés.

Brown, Ivete e Baiana não
se furtaram de destacar a
memorável abertura do car-
naval com o Encontro de Tri-
os que aconteceu ontem,
mas ressaltaram a importân-
cia do Ilê Aiyê, grande home-
nageado nesse carnaval, que
serve de inspiração  para
muitos blocos afros e afoxés
devido a sua garra e trajetó-
ria, quando enfrentavam difi-
culdades para desfilar e so-
friam grande represália por
conta o racismo , e intolerân-
cia religiosa, inerente na so-
ciedade.

“O carnaval é uma festa
que deixa a cidade em ebuli-
ção e apesar de todas as do-
res e dissabores, é na festa
onde o povo se encontra. E
não poderia ser diferente este
ano a escolha de outro local
que não fosse a Praça Cas-
tro Alves. Porque aqui se vi-
veu muitas histórias, da dita-
dura militar, da censura, da
contracultura”, afirma o histo-
riador soteropolitano Henri-
que Lopes.

O ato simbólico da entre-
ga das chaves ao Rei Momo
ocorreu no Palco Salvador
Capital Afro (tema da folia) ao
Som da Banda Didá, com a
presença de outros blocos
afros, do afoxé Filhos de Gan-
dhy, Muzenza, Cortejo Afro.
Estiveram presentes o prefei-
to de |Salvador Bruno Reis, o
governador da Bahia, Jerôni-
mo Rodrigues, além de diver-

sas personalidades e autori-
dades políticas.

Emocionando o público,
os artistas tocaram sucessos
das décadas 90  que marca-
ram época, mas que até hoje
estão nos repertórios com
sua letras que simbolizam a
alegria, a força de vontade e a
resistência  do povo soteropo-
litano diante das dificuldades.
Canções como” “a Força do
Ilê” “Depois que o Ilê Passar
e “Que bloco é esse” se inter-
calaram com musicas mais
recentes como “Lucro”, de
Baiana System, uma contun-
dente crítica social.

  Ivete Sangalo não pode-
ria deixar de tocar seu hit Ma-
cetando para levar o público à
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loucura, mas deixou claro seu
recado de respeito á tradição,
a ancestralidade e a valoriza-
ção da música afro. “Eu sou
uma cantora de axé, a percus-
são é a baseada minha músi-
ca e eu queria agradecer ao
Ilê por esse presente, essa
força e essa presença. Esse
exercício diário de nos ensi-
nar. É uma grandeza essa ins-
tituição. Axé”, declarou. Carli-
nhos Brown, para abrilhantar
ainda mais o momento tão
marcante, cantou Chame
Gente  ”Pelas vias, pelas vei-
as escorre o sangue, o vinho,
pelo mangue o Pelourinho”.

O prefeito Bruno Reis e o
governador Jerônimo Rodri-
gues ressaltaram a democra-

cia da festa deste ano: “Que-
remos realizar o maior carna-
val de todos os tempos, valo-
rizando ainda mais o carna-
val no centro. Resgatar o car-
naval tradicional, cultural  e
valorizar nossa historia”, dis-
se o prefeito. 

“É para quem pode e que
não pode pegar. É o carnaval
da democracia. A Bahia terá o
maior carnaval do Brasil”, afir-
mou Jerônimo. 

E, nesse momento de
encontro de trios, na Praça do
Povo, a lembrança de Mora-
es Moreira, como sempre,
ecoou por todos os cantos:
 ”Tem que dançar a dança,
que a nossa dor balança o
chão da praça”, 

Em dezembro de 2023, a
produção industrial (transfor-
mação e extrativa mineral) da
Bahia, ajustada sazonalmen-
te, registrou queda de 1,4%
frente ao mês imediatamente
anterior, após ter registrado
avanço em novembro com
taxa de 2,8%. Na comparação
com igual mês do ano anteri-
or, a indústria baiana assina-
lou aumento de 5,0%. No pe-
ríodo de janeiro a dezembro
de 2023, o setor industrial
acumulou taxa negativa de
1,8%, em relação ao mesmo
período do ano anterior. As in-
formações fazem parte da
Pesquisa Industrial Mensal
(PIM) do IBGE, divulgadas
com análise da SEI.

Produção industrial
baiana teve
aumento de 5%

HIEROS VASCONCELOS
REPÓRTER

O SAC Barra, que funcio-
na no Shopping Barra, modifi-
ca o horário de atendimento
no carnaval. Na quinta (8) e
sexta-feira (9), o posto vai aten-
der de 9h às 14h. Os outros
15 postos da capital e Região
Metropolitana de Salvador
(RMS) terão atendimento nor-
mal nestes dois dias, exceto
o SAC Simões Filho, que fe-
cha na sexta-feira. Já no sá-
bado, o atendimento será de
9h às 13h em todos os pos-
tos SAC da capital e RMS que
funcionam em grandes
shoppings, exceto o SAC Bar-
ra, que estará fechado.

SAC Barra modifica
horário de
atendimento

A Negra Cor já se prepara
para animar o Carnaval na ca-
pital baiana. A banda se apre-
senta em três dias durante a
folia momesca.Comandada
por Adelmo Casé, a Negra Cor
levará seu repertório dançan-
te para diversos pontos da ci-
dade. Na sexta-feira (09), se
apresenta no Palco Varanda
Campo Grande, às 16h30. No
domingo (11), às 23h, sobe no
Palco Rio Vermelho.Já na se-
gunda-feira (12), a banda se
apresenta na no Camarote
Salvador, a partir das 23h.

Negra Cor marca
presença em três
dias no Carnaval

Carnaval nos bairros é opção para quem busca comodidade
Quando se fala de Carna-

val de Salvador, no imaginário
popular se pensa em Barra,
Ondina, Campo Grande,
Pelourinho. Mas os seis dias
de festa não são resumidos só
a estas localidades. Existem
outras opções para curtir a fo-
lia, muitas vezes até mais pró-
ximo de casa, são os carna-
vais nos bairros. Longe das
multidões dos grandes circui-
tos, os bairros como Itapuã,
Liberdade, Periperi, Boca do
Rio, Plataforma, Pau da Lima
e Rio Vermelho oferecem uma
alternativa mais próxima de
quem mora afastado dos cir-
cuitos tradicionais e com mú-
sica para todos os gostos.

Com grandes atrações, de
diferentes ritmos, para muitos
foliões o carnaval nos bairros
é uma oportunidade de
vivenciar a festa com uma at-
mosfera mais íntima e famili-
ar. Longe da aglomeração
onde os trios elétricos passam.

No bairro da Liberdade,
nomes como O Poeta, Lá Fú-
ria, Viola de Doze e Lincoln irão
se apresentar nos dias de fo-
lia. Já em Periperi, artistas

como Banda Pra Casar, Flor de
Maracujá, o reggae do Adão
Negro e Carla Cristina se apre-
sentam. Em Plataforma, Jorge
Zarath, A Dama e Carla Visi são
algumas das grandes atra-
ções no bairro. Na Boca do Rio,
Márcia Short, além de Daniel
Vieira, Ed City e Hiago
Danadinho farão a festa.

No carnaval de Itapuã, a
tradição das Ganhadeiras de
Itapuã, que trazem consigo a
herança ancestral em suas
apresentações repletas de
samba e cultura popular, tam-
bém marca presença. Além
disso, o axé ganha destaque
com Márcia Freire e Sarajane.
Mas a diversidade musical não
para por aí. Tati Quebra Barra-
co traz toda o ritmo envolvente
do funk carioca. Kart Love e
Guig Ghetto também se apre-
sentam no bairro.

Em Pau da Lima, Dan Va-
lente e Cangaia de Jegue irão
animar os foliões do bairro. Já
em Cajazeiras, Timbalada,
Escandurras e Afrodisíaco são
algumas das principais atra-
ções. E no Rio Vermelho, Rafa
e Pipo, Raquel Reis, Larissa
Luz e o forró de Targino Gondim
são as principais atrações que
animam o carnaval no bairro.

Marcelo Garcia é fundador
do jornal comunitário Boca do
Rio Magazine. Em entrevista a
Tribuna da Bahia, o morador
e fundador do jornal contou
que irá juntar o útil ao agradá-
vel. Irá trabalhar, fazendo a co-
bertura do carnaval do bairro
e também vai aproveitar as
atrações que irão se apresen-
tar por lá. Ele salientou sobre
a importância da folia no bair-
ro. “É uma alternativa para que
os foliões possam curtir a festa
pertinho de casa. Mas o mais
importante é a geração de ren-
da no bairro. Os ambulantes
conseguem faturar um dinhei-
rinho vendendo produtos e o
público daqui se aproxima.
Famílias se juntam e vem

aproveitar por aqui mesmo as
atrações”, pontuou Marcelo. O
jornalista ainda destacou que
neste ano, a novidade é que o
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carnaval será realizado no
Parque dos Ventos, por conta
da obra que está sendo reali-
zada na orla do bairro.
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